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EXPRESSÃO GÊNICA DE C-MYC EM ENDOMÉTRIO DE PACIENTES SUBMETIDAS À 
TERAPIA HORMONAL. Juliane Vargas, Gisele Branchini, Luiza Schartzman, Maria Celeste Osório 
Wender, Ilma Simoni Brum, Edison Capp (orient.) (UFRGS). 

Introdução: O tratamento atual e comprovadamente eficaz na redução dos sintomas pós-menopáusicos é a terapia 
hormonal (TH). Porém, alguns regimes de TH têm sido relacionados ao desenvolvimento de neoplasias. Assim, 
novos esquemas de uso de progestágenos vêm sendo aplicados com o objetivo de proteção endometrial e baixa ação 
sistêmica, como progestágenos sintéticos intrauterinos ou via oral associados a baixas doses de estradiol via oral. 
Protooncogenes, como o c-myc, relacionam-se com processos de diferenciação e proliferação de células normais, 
mas sua expressão é alterada em resposta a hormônios esteróides. Objetivo: Avaliar a expressão gênica do 
protooncogene c-myc em amostras de endométrio de pacientes submetidas a dois métodos de terapia de reposição 
hormonal. Materiais e métodos: Foram coletadas 2 biópsias de pacientes submetidas a dois regimes de terapia 
hormonal (grupo 1: estradiol 1mg/dia + drospirenona 2mg/dia via oral e grupo 2: sistema intrauterino de 
levonorgestrel + estradiol 1mg/dia via oral), sendo uma coletada antes do início e outra após a terapia (após 1 ano). 
Foi extraído o RNA total (Trizol®), e feitas a síntese de cDNA e reações em cadeia da polimerase (PCR) para os 
genes c-myc e β2-microglobulina (normalizador). Os produtos da PCR foram quantificados em gel de agarose pela 
análise densitométrica das bandas, e obtida a relação c-myc/β2m, expressa como a média±DP das unidades 
arbitrárias. Resultados e conclusões: Foram avaliadas 23 biópsias, e os resultados parciais são: grupo 1 inicial: 0, 
97±0, 24; grupo 1 final: 1, 44±0, 89; grupo 2 inicial: 0, 76±0, 19; grupo 2 final: 1, 24±0, 51. Não houve diferença da 
expressão deste gene no endométrio em resposta aos regimes de terapia hormonal avaliados. (PIBIC). 
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